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1. DEFINIÇÕES 
1.1. TRANSMISSOR INDICADOR DE TEMPERATURA É UM INSTRUMENTO INDUSTRIAL QUE MEDE A TEMPERATURA POR MEIO DE UM SENSOR ECONVERTE ESSE VALOR EM UM SINAL PADRONIZADO PARA ENVIO A SISTEMAS DE CONTROLE, AO MESMO TEMPO EM QUE EXIBE LOCALMENTE A LEITURA EM UM VISOR INTEGRADO. ASSIM, ELE COMBINA AS FUNÇÕES DE MEDIÇÃO, TRANSMISSÃO E INDICAÇÃO EM UM ÚNICO DISPOSITIVO, SENDO AMPLAMENTE UTILIZADO PARA MONITORAMENTO E CONTROLE DE PROCESSOS INDUSTRIAIS.

2. OBJETIVO
2.1. Esta especificação técnica tem por objetivo definir os critérios e fixar as condições exigíveis para compra do transmissor indicador de temperatura. O material em epígrafe será utilizado para monitorar remotamente a temperatura da sonda de amostragem aquecida do cromatógrafo instalado na Eneva.

3. NORMAS E CÓDIGOS
3.1. O projeto, a fabricação e a construção do transmissor indicador de temperatura deverão seguir, onde couberem, as determinações e recomendações constantes nas últimas edições dos Códigos e Normas relacionadas a seguir, bem como de outros códigos e normas aplicáveis ao tipo de aplicação e instalação a ser requerida.
3.1.1. Brasileiras
3.1.1.1. ABNT NBR 13773 – Termorresistência industrial de platina
3.1.2. Internacionais
3.1.2.1. ASME B1.20.1.
3.2. Os casos omissos, bem como aqueles em que sejam verificadas divergências entre as disposições contidas nestas instruções, nos documentos nelas mencionados e nos Códigos e Normas citadas no item 3.1, deverão ser comunicados e resolvidos em comum acordo com a SERGAS.

4. CARACTERÍSTICAS GERAIS
4.1. O Gás Natural a ser fornecido tem as seguintes características:
4.1.1. Não aplicável.

4.2. REQUISITOS GERAIS PARA O TRANSMISSOR INDICADOR DE TEMPERATURA
4.2.1. Princípio de medição: termorresistência, ou seja, variação na resistência elétrica (saída) em função da mudança de temperatura (entrada).
4.2.2. Composto de sensor + unidade eletrônica.
4.2.3. Indicação visual local: através de LCD, com opção de inversão da leitura.
4.2.4. Montagem: em poço termométrico, sem restrição de posição.
4.2.5. Fluido de trabalho: gás natural.
4.2.6. Material do elemento sensor: platina (PT100).
4.2.7. Material do invólucro: Aço Inoxidável ou alumínio.
4.2.8. Material da haste (bainha): Aço inoxidável.
4.2.9. Dimensões da haste (bainha): diâmetro de 6 mm e comprimento de 60 mm.
4.2.10. Conexão ao processo: 1/4” NPT ASME B1.20.1 macho (Aço inoxidável AISI 316/316L), com conexão sextavada macho para encaixe de chave.
4.2.11. Faixa de alimentação elétrica: 12 Vdc até 28 Vdc, a 02 fios, ou mais abrangente;
4.2.12. Sinal de saída: 4 a 20 mA analógico a 02 fios;
4.2.13. Alimentação elétrica e sinal de saída devem transitar pelo mesmo par de condutores;
4.2.14. Conexão elétrica: 1/2" NPT ASME B1.20.1 fêmea.
4.2.15. Faixa de medição calibrada: -50°C (LRV) a 150°C (URV), ou mais abrangente.
4.2.16. Classe de exatidão: B, ou melhor.
4.2.17. Sensibilidade: 0,385 Ω/°C.
4.2.18. Proteção contra ingresso mínima: IP-65.
4.2.19. Informações gerais sobre o instrumento contidas em plaqueta de identificação fabricada em Aço inoxidável, ou, alternativamente, gravadas em relevo no invólucro do instrumento;

5. OUTROS REQUISITOS DO TRANSMISSOR INDICADOR DE TEMPERATURA
5.1. CERTIFICAÇÃO
5.1.1. Todos os Manômetros devem 

5.1.1. Certificado de classificação de área para operação nas zonas 1 e 2, intrinsicamente seguro ou à prova de explosão.
5.1.2. Manual de instalação/operação.
5.1.3. Certificado de calibração de fábrica ou, alternativamente, em laboratório rastreável à RBC (CGCRE/INMETRO) na grandeza temperatura.

5.2. GARANTIAS E ASSISTÊNCIA
5.2.1. Garantia mínima de 01 (um) ano contra defeitos ou falhas 
5.2.2. Suporte e Assistência técnica no Brasil

6. CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO DO PRODUTO
6.1. A conferência será feita pela SERGAS, mediante a aplicação de inspeção técnica de qualidade no produto entregue;
6.2.  O produto deve estar acompanhado dos documentos constantes do pedido de compra;
6.3. A Nota Fiscal deve acompanhar a entrega do material;
6.4. O produto deve estar em conformidade com o definido no item 4, respeitando-se as quantidades constante da Nota Fiscal.
6.5. Quando o fornecedor entregar o material nas instalações da SERGAS isso deve ser feito na área de recebimento definido pela Companhia;
6.6. O aceite do(s) produto(s) se dará após inspeção de recebimento com aprovação da SERGAS.

7. ANEXOS
7.1. Não aplicável.
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